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RESUMO: Esse artigo expõe alguns pontos sobre a nova revolução industrial, também conhecida como 

Indústria 4.0, na qual se investiga suas potencialidades, desafios e dificuldades no Brasil. Com a indústria 

4.0, se espera aumentar os índices de produtividade, flexibilidade e inteligência dos meios de produção por

meio da automação principalmente, assim se resultaria em fábricas mais inteligentes e automatizadas. Este

trabalho investiga os benefícios e os efeitos positivos e negativos de implementações de uma estrutura 

automatizada e inteligente para a produção manufaturada. Por fim, esse artigo avalia um pouco as 

expectativas e desafios, na visão das empresas no Brasil e no mundo, acerca desta nova etapa da produção 

industrial. O trabalho mostra que há uma gama de benefícios para se incorporar da nova revolução 

industrial no Brasil, entretanto, também existem grandes desafios a serem superados para sua maior 

difusão.

PALAVRAS-CHAVE: Indústria 4.0, Inovação e desenvolvimento Industrial.

ABSTRACT: This article exposes some points about the new industrial revolution, also known as 

Industry 4.0, in which its potentialities, challenges and difficulties in Brazil are investigated. With industry

4.0, it is expected to increase productivity rates, flexibility and intelligence of the means of production 

mainly through automation, thus resulting in smarter and more automated factories. This work investigates

the benefits and positive and negative effects of implementing an automated and intelligent structure for 

manufactured production. Finally, this article evaluates a little the expectations and challenges, in the view

of companies in Brazil and in the world, about this new stage of industrial production. The work shows 

that there is a range of benefits to be incorporated from the new industrial revolution in Brazil, however, 

there are also major challenges to be overcome for its greater dissemination.
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INTRODUÇÃO

O desenvolvimento industrial se apresenta de maneiras diferentes nos mais diversos países. Ele 

pode ser verificado por meio de um processo de revoluções de técnicas de produção, que são conhecidas 

como revoluções industriais, que propiciaram crescimento da renda, produtos, serviços e avanços sociais. 

Apesar dos benefícios (e dos mais variados impactos na sociedade), o crescimento deste setor 

produtivo também requer muitos desafios para que tais resultados sejam possivelmente alcançados.

A Indústria 4.0 é apontada como uma nova etapa da revolução industrial, que tende a impulsionar o 

crescimento e o desenvolvimento econômico. Com esta nova fase espera-se a capacidade de englobar 

diversas tecnologias que auxiliam na automação e digitalização de processos com um maior controle aos 

mecanismos de manufatura. Graças a isso nota-se que esta nova revolução tende a proporcionar fábricas 

inteligentes que podem contribuir para modelos produtivos mais eficientes, autônomos e customizáveis 

dentro das indústrias (BRETTEL et al., 2014).

A nova revolução industrial teve origem em um projeto estratégico do governo alemão que se 

atentou para o benefício na utilização de novas tecnologias no setor manufatureiro. A indústria 4.0, então, foi

apresentada pela primeira vez na feira de hannover em 2011. Em outubro do ano seguinte, o grupo 

responsável pelo projeto elaborou um relatório que recomendava a implantação desta fase produtiva nos 

mais diversos setores industriais alemães. Em abril de 2013, na mesma feira que em se iniciou o projeto, foi 

apresentado um projeto final, no qual se desenvolveu a ideia de que o setor produtivo possa conter máquinas,

sistemas cibernéticos e redes inteligentes capazes de propiciar maior autonomia e eficiência produtiva 

(BÜRKNER et al., 2016).

Este artigo apresenta a Indústria 4.0 em questão e seus respectivos benefícios e desafios para 

indústria brasileira, mostrando os impactos que podem estimular o desenvolvimento econômico do país, 

assim como os desafios para sua maior propagação no setor produtivo brasileiro. Este trabalho se justifica 

pelo estágio atual em que o setor industrial brasileiro vivencia períodos de baixa produtividade e pouca 

competitividade no cenário internacional. Outro aspecto a ser analisado é a superação dos problemas 

estruturais e conjunturais da economia, sobre os quais afetam negativamente no processo de inovações e 

implantação de novas tecnologias.

Este artigo se divide em alguns capítulos, além desta introdução e da conclusão. No próximo capítulo

se desenvolve o arcabouço teórico que embasa a discussão e o modelo metodológico utilizado para explanar 

este tema. No segundo se elucida a Indústria 4.0: suas tecnologias, seus benefícios e seus impactos. O 

terceiro capítulo investiga os resultados desta nova fase produtiva por meio de relatórios e pesquisas 

realizadas acerca da introdução e desenvolvimento destas tecnologias. E, por fim, no último capítulo são 

expostos as expectativas e desafios apontados pelas empresas no Brasil e no mundo sobre a Indústria 4.0.
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REFERENCIAL TEÓRICO SOBRE REVOLUÇÃO INDUSTRIAL

No campo do desenvolvimento e crescimento industrial, dois conceitos se destacam no sentido de 

ajudar na compreensão das mudanças ocorridas neste setor: a tecnologia e a técnica. A tecnologia entende-se 

como conjunto teorias sobre os meios de produção, e a técnica compreende a aplicação deste conjunto 

teórico na prática. Ambos os conceitos são empregados tanto na produção de novos produtos quanto nas 

mais diversas etapas das atividades produtivas. No âmbito destas atividades, estes dois conceitos se mostra 

com a invenção e com a inovação, que também são importantes para impulsionar o progresso tecnológico. 

Que por vez, a invenção é o conhecimento sobre as novas técnicas, enquanto que a inovação é a aplicação 

destas novas técnicas nas atividades de produção (TIGRE, 2006).

A discussão conceitual para os diversos tipos de inovação iniciou a partir do manual de Frascati, que 

desenvolveu conceitos e criou definições para a P&D. Posteriormente, desenvolvido pela organização para a 

cooperação e desenvolvimento econômico (OCDE) o Manual Oslo, que foi utilizado como base para 

desenvolver a pesquisa industrial sobre inovação tecnológica no Brasil (PINTEC), que é realizada pelo 

instituo brasileiro de geografia e estatísticas (IBGE), segundo TIGRE (2006). Estes manuais possibilitam a 

comparação por meio de coleta de dados mensurados sobre P&D com as bases estatísticas internacionais. 

Mediante estes conceitos as empresas são consideradas inovadoras ao incorporarem em suas atividades 

qualquer novidade na produção de mercadorias ou serviços.

A definição do novo paradigma tecnológico se aplica quando um determinado setor, ou um grupo de 

setores, apresenta modificações em sua estrutura produtiva por meio de tecnologias emergentes ou 

existentes. Estas modificações vêm acompanhadas de reorganização nas relações dentro da Indústria e com o

mercado na qual se está inserido (TIGRE, 2006). Tais mudanças estão atreladas ao fato de que não       

apenas a estrutura técnica alterou, mas que ocorreram modificações socioeconômicas, afetando diretamente 

toda atividade econômica. 

Os padrões de mecanização aumentaram a produtividade a níveis muitos maiores do que 

anteriormente visto. Ou seja, revolucionou-se o padrão tecnológico e as relações entre a produção e as 

técnicas empregadas (GOMES, 2016).

A figura a seguir exibe os vários períodos e as transformações nos padrões de produção e de 

tecnologias que aconteceram com as revoluções industriais. Na indústria 1.0 a grande mudança observada foi

à incorporação da mecanização da produção (a utilização de máquinas a vapor). Esta nova tecnologia foi 

significativa, porque contribuiu para alterações tanto no sistema produtivo quanto do mercado de trabalho. 

Em seguida, apresenta também a Indústria 2.0, que foi o início da produção e consumo em massa; quando se 

verificou que os processos produtivos continham mais máquinas e equipamentos. Ao mesmo tempo 

contavam com linhas de montagem e facilidades nos meios de comunicação e distribuição. Esta segunda 

etapa também propiciou alterações com relação à produção e utilização de energias e matérias primas, sendo 

neste período o desenvolvimento de novas tecnologias e técnicas que permitiu a utilização de energia 

elétrica, combustíveis fosseis (principalmente o petróleo), produção de aço, entre outros insumos. Durante a 
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década de 1970, a Indústria 3.0 introduziu a automação e a robótica individual sobre os processos em 

conjunto com a Tecnologia da Informação (TI), que possibilitou a conectividade com o globo, reduzindo 

espaço e tempo. A Indústria 4.0 auxilia para que a novas fábricas se tornem mais complexas e mais 

inteligentes (automatizadas). Nesta nova fase, as novas tecnologias são capazes de uma maior interconexão 

entre seres humanos e máquinas, contribuindo para uma dinâmica com maior interatividade na produção. 

Tais etapas produtivas tendem a ser mais rápidas e eficientes, com redução nos custos, otimizando a 

produção.

Fig
ura 1 - Evolução e mudanças nos padrões tecnológicos com as Revoluções Industriais

Fonte: PwC Brasil (2016).

A Indústria 4.0 tem foco em promover para os setores industriais produtos ou processos mais 

inteligentes, de modo que o processo de produção futura de manufaturados necessita de desenvolvimento 

rápido. Este modelo contribui com a flexibilidade dos meios de produção, bem como um complexo 

envolvimento na produção por via de novas tecnologias empregadas, que aumentar e facilitar o processo de 

difusão e lançamento de novos produtos no mercado. Torna-se a integração uma importante ferramenta para 

aumentar a produtividade das novas indústrias inteligentes (BRETTEL et al., 2014).

Um dos meios de desenvolver a economia é por meio de inovações no sistema produtivo, 

principalmente, as que são estimuladas para a produção nos setores econômicos. Assim tem-se neste 

mecanismo uma importante ferramenta para que uma indústria consiga alcançar bons índices de 

produtividade. Pode-se perceber que a competitividade depende do modo como os modelos inovadores de 

um determinado país alcançam índices elevados de produtividade (KUPFER, 1996).

A inovação tecnológica pode contribuir para melhorar os índices de competitividade também no 

nível internacional. Neste nível de competição, também depende de outros muitos fatores como geopolíticos 

e econômicos, assim, a inovação possui limitações para determinar o sucesso produtivo em determinada 

indústria. Todavia, devido aos diversos mecanismos de coleta de dados e construção de indicadores, é 

possível combinar o sucesso na competição internacional com o processo de desenvolvimento de inovações 

nos setores industriais. Desta forma, o investimento em potencial inovador de uma indústria traz benefícios e
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desenvolvimentos econômicos (TIGRE, 2006). Muitos países em desenvolvimento promovem esforços em 

mecanismos que contribuem e que favorecem a inovação em seu mercado nacional, pois se tornam mais 

produtivos e mais dinâmicos no cenário internacional.

As indústrias tendem a adotar uma abordagem específica para alguns dos elementos-chave da 

competitividade industrial, de modo que, a competição contribui para o mecanismo de adaptação e conquista 

de nichos de mercados. As companhias tendem a realizar diversificação produtiva, otimização na gestão e 

organização da produção entre outras táticas para aumentarem e se tornarem mais competitivas (MARINO, 

2006). A troca da informação se distingue para um novo modelo de lógica organizacional, na qual se verifica

a tendência de interatividade entre TI e TIC.

METODOLOGIA

INDÚSTRIA 4.0 SEUS BENEFÍCIOS, CONSEQUÊNCIAS E DESAFIOS

A Indústria 4.0 apresenta possibilidade de aperfeiçoar a utilização de recursos produtivos por meio 

de tecnologia e automação. Este novo paradigma tecnológico consiste em incorporar as inovações do mundo 

digital, virtual e conectado. Às grandes redes de comunicação global, com diversos e sofisticados sensores 

em máquinas e equipamentos tecnológicos. O dinamismo entre máquinas e humanos, bem como a 

comunicação virtual entre tais partes produtivas, tende a se tornar melhor e possibilitar maiores ganhos 

produtivos na escala global de produção, conforme analisado na seção. Com a Indústria 4.0 espera-se uma 

base para maior agilidade e eficiência na produção e distribuição das mercadorias produzidas.

A digitalização de processos industrial traz a perspectiva para aumentos nos ganhos de produtividade

industrial. A estrutura de produção tem capacidade de transformar a manufatura em equipamentos 

automatizados, gerando uma fabricação mais integrada nas linhas de produção da empresa. A fábrica se 

tornaria mais flexível às comunicações entre custo e gestão. Na Alemanha tem-se uma perspectiva que a 

Indústria 4.0 pode reduzir os custos produtivos entre 5% e 8% no total da manufatura (RÜBMANN et al., 

2015).

A nova estrutura produtiva avança para uma estrutura de abastecimento complexo entre os 

fornecedores, os produtores e os consumidores finais, que estão conectados por meio de um sistema mais 

dinâmico e proativo (COELHO, 2016). Estas firmas tendem a articular e dinamizar as etapas de inovação e 

criação de novos modelos de negócios, como foi analisado anteriormente.

O processo de desenvolvimento e crescimento econômico alterou muito ao longo dos séculos, desde 

a Indústria 1.0 nos meados do século XVIII até os dias atuais. O progresso técnico foi um grande responsável

por modificar este padrão de acumulação, pois foi por meio de inovações ocorridas na dinâmica de 

concorrência industrial que houve até o presente momento (SILVA, 2015). A expectativa é que na Indústria 

4.0, a comunicação via internet proporcione uma conexão muito dinâmica entre seres humanos e máquinas, 

conhecida com cyber-physical-sistems (CPS). O modo de produção transforma os manufaturados em 

produtos muito mais eficientes. Com base nisso a Alemanha apresentou um incremento de 2,5% na 

participação do PIB e gerou cerca de sete milhões de empregos (BRETTEL et al., 2014). Com o 
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desenvolvimento de novos sensores, serviços de análise de dados, computação em rede nas nuvens, com a 

utilização da internet of things (IoT), são as base para emergir um modelo de inteligência e automação de 

máquinas e sistemas (OCDE, 2017a). O novo processo de produção industrial se tornaria mais inteligente e 

interligaria diversas tecnologias para aumentar sua eficiência produtiva, de abastecimento de matérias-primas

e de produtos nos mercados aumentando a competitividade, como analisado anteriormente. (DAVENPORT e

KUDYBA, 2017).

O modelo de competição capitalista tende à adoção de técnicas capazes de trazer para empresa 

processos mais ágeis e flexíveis às condições de competição no mercado. Em um cenário cada vez mais 

competitivo, como apresentado anteriormente, (e interconectado aos mais complexos e modernos modelos e 

estruturas produtivos) a Indústria 4.0 utiliza-se de conexões mais rápidas e versáteis que colaboram para 

aumento da competitividade empresarial. Por meio desta tecnologia de conexão em grandes redes virtuais, há

possibilidade de interconectar outras funções e de integrar processos de big data com o a comunicação 

machine to machine  (M2M). Com esta etapa tende a aumentar a capacidade de flexibilização das firmas 

transformando-as em um mecanismo de aprendizagem constante conectada aos mais diversos aparelhos 

(OCDE, 2017a).

Os desenvolvimentos de sistemas inteligentes contribuem para incrementar estruturas produtivas 

mais automatizadas e a robotização de cadeias, que também é fruto da Manufatura avançada. Esta 

interconexão de dispositivos, aliados a sistemas de integração M2M, aumentaria os mecanismos de CPS 

(SILVA, 2015). Tais sistema permitiriam que a tecnologia conceda interatividade de sistemas cibernéticos 

conectados via IoT e com o reforço do Big Data para potencializar e melhorar a produtividade de estruturas 

automatizadas e/ ou robotizadas dentro de um modo produtivo inteligente.

Para que estas tecnologias se apliquem de modo dinâmico na produção industrial é importante um 

grande fluxo de investimentos em TIC. Como já visto  é a integração de vários agentes que viabiliza o 

processo de inovação em uma economia industrializada. Para seu estímulo adequado. É preciso que as 

empresas invistam para o desenvolvimento de mecanismos produtivos mais eficientes, que são introduzidos 

em diversos mecanismos integrados como o Sistema de Informação (SI), e que é utilizado para auxiliar os 

processos de automação das máquinas e equipamentos. (RÜBMANN, et al., 2015).

No avanço da aplicação das atuais e novas tecnologias voltadas para produção industrial, têm-se os 

sistemas computacionais de alta capacidade e qualidade no processamento de dados. Estes princípios estão 

totalmente integrados e interconectados em grandes redes com IoT, Big Data e CPS. Com base nisto, a 

estrutura de produção tende a promover a independência da atuação humana e abre espaço para o processo 

de robotização e automação industrial, por meio de AI (COELHO, 2016).

Na tabela a seguir, segundo relatório da PwC, os entrevistados apontaram para uma tendência de 

alargar consideravelmente o nível atual de digitalização dos processos. Segundo as corporações é capaz de 

aumentar em quase o dobro o nível atual, obtendo um percentual médio de 72% dos processos das 

companhias. Os maiores avanços acontecem nos modelos de negócios digitais em que o incremento é de 

35%. 
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Para o Brasil, a tabela aponta para uma disposição de maior expansão nas áreas de integração vertical

(organização, gestão e produção dentro das fábricas inteligentes) e acesso de clientes a canais de vendas e 

marketing com expansão de cerca 49%. O estudo também assinala para que a maior parte dos processos 

digitalizados esteja presente nos modelos de negócios digitais. Na comparação entre Brasil e o mundo, 

verifica-se uma expectativa de crescimento nos modos de digitalização de processos mais acelerada do que 

no resto do mundo, mas apresentando defasagem. 

RESULTADOS E DISCUSSÂO 

Este capítulo aborda expectativas, impactos e desafios apontados pelas empresas brasileiras acerca 

da introdução da Indústria 4.0 no setor produtivo industrial. Estes dados são referentes à pesquisa realizada 

pela CNI em 2016 e um relatório publicado pela PwC (2016) sobre as expectativas desafios a serem 

enfrentados pela companhias brasileiras para incorporar as novas técnicas produtivas. Essa apresenta 

informações sobre as principais tecnologias que podem aumentar a produtividade do setor industrial, 

exibindo as principais barreiras internas e externas à implantação dos processos de digitalização da 

economia.

A tabela á seguir distingue alguns desafios e problemas que geralmente são encontrados pelos 

empresários para incorporação de processos de digitalização dos processos produtivos. Percebe-se que as 

principais dúvidas sobre a digitalização residem sobre a ausência de clareza, como realizar os processos de 

integração digital e a falta de líderes que conheçam e se adequem aos processos digitais. Outra incerteza é 

em relação aos retornos sobre o investimento, tanto no Brasil quanto no mundo; estas dúvidas estão em torno

de 40% dos entrevistados. Outro assunto relevante é a necessidade de grandes volumes de capital para 

realizar o investimento, o percentual dos entrevistados que apontam está dificuldade é de 36% para o mundo 

e 29% no Brasil.
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A expectativa de introduzir a digitalização de processos produtivos no Brasil se distingue ser muito 

mais agressiva e acelerada do que a média global. As expectativas dos empresários brasileiros são de se 

aproximar ou até ultrapassar os índices globais de digitalização de etapas. Para o setor se desenvolver nota-se

que a estratégia de acelerar os passos para implantar as fases da Indústria 4.0 é a aposta para conseguir 

aumentar seus níveis de competitividade no cenário internacional.

Em relação ao mundo, os maiores desafios para a Indústria 4.0 está na falta de talentos necessários 

para execução dos processos digitais na economia, juntamente com a falta de padrões digitais e certificações 

estão na casa de 25 e 21%, respectivamente.

Para situação brasileira os percentuais atingem 3 e 16% simultaneamente, entretanto, os brasileiros 

argumentam que a expansão lenta da infraestrutura básica para as novas tecnologias e a falta de parceiros 

para realizar os investimentos representam 26% cada das dificuldades. Enquanto que, para o resto do mundo 

estes percentuais estão em torno de 18 e 16%, concomitantemente.

O relatório da PwC (2016), apresenta as expectativas para as empresas adquirirem os novos modelos 

de digitalização da produção. As perspectivas, segundo entrevistados, para introdução destas tecnologias 

pelos empresários brasileiros são bastante otimistas, apesar do atual estágio de desafios. Ela expõe grandes 

desafios a serem superados devido ao fato de que a estrutura das corporações e a infraestrutura digital 

brasileira se apresentam com desvantagens com os modelos globais.

A expectativa para ampliar os níveis atuais de digitalização em processos produtivos corrobora para 

um cenário de crescimento expressivo e acelerado para o Brasil em comparação com a evolução global. O 

nível atual brasileiro encontra-se próximos aos 10% e o mundial em 35%. Observa-se que a perspectiva da 

elevação neste método é, em pontos percentuais, quase o dobro para empresários brasileiros em relação com 

a esperança dos empresários no mundo (GEISSBAUER, VEDSO e SCHRAUF, 2016). Neste cenário espera-
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se que a produção brasileira atinja os mesmos níveis de digitalização que os demais países, porém, estes se 

encontram em vantagem em relação ao Brasil.

 

Na tabela a seguir  tem a resposta referente aos processos de digitalização da produção que podem provocar 

um aumento na produtividade do setor industrial no Brasil. Na comparação entre o tamanho (pequenas, 

médias e grandes) e a intensidade tecnológica.
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Nesta tabela aborda outra questão importante que abrange a introdução de inovações para o mercado. A 

pesquisa confirma que as perspectivas para inovações e aproximações do mercado consumidor e os 

produtores são muito baixas para se utilizar das tecnologias para desenvolver novos produtos ou modificar a 

estrutura ou atuação do negócio. Nesta questão avalia-se que as empresas brasileiras esperam que a 

digitalização produtiva conduza a um aumento na competitividade por meio de reduções de custos nas etapas

de produção.

Verifica-se também, uma grande parte dos entrevistados não conhecem sobre o assunto ou não 

sabem opinar. Isso, ao se investigar tanto o tamanho das companhias quanto a intensidade tecnológica, segue

o mesmo padrão nas respostas. O que representa uma tendência às dificuldades na implantação de métodos 

digitais nos processos industriais. Dado que, para incorporação destes mecanismos digitalizados necessitam 

de profissionais e líderes capacitados para introdução destas tecnologias.

A respeito das barreiras externas, observa-se, na tabela a seguir, uma combinação de respostas 

diversificadas. Uma das principais causas apresentadas seria a falta de trabalhadores qualificados (fato que 

também foi apontada nas seções anteriores, que assinalou as dificuldades e novas tendências para a formação

técnica e operacional dos trabalhadores). Esta dificuldade afeta as corporações com médio-baixa e baixa 

intensidade tecnológica e as de pequeno porte do que os demais tipos. 

A infraestrutura de TIC ser insuficiente foi outra questão evidenciada, porque apesar de verificar 

incrementos significantes, por meio de investimos públicos e privados no Brasil, ainda se mostra aquém da 

necessidade da digitalização produtiva do país.

10



Uma questão apontada no relatório da CNI reside no fato de que o mercado brasileiro é pequeno e 

com baixas potencialidades para se adequar ao modo dinâmico de interatividade, isso está ligado tanto aos 

clientes quanto aos fornecedores. A barreira externa que é outro agravante  está associada à dificuldade de 

encontrar tecnologias e parcerias para introdução dos modelos produtivos digitais. Por sua vez, a falta de 

linhas de financiamento para inserir no setor produtivo as novas tecnologias, que dificulta os processos de 

digitalização produtiva do setor industrial brasileiro. Referente ao mercado, não existe preparo que haja 

adequação entre clientes e fornecedores aos novos procedimentos digitais, associado a dificuldades a ser 

enfrentado devido ao pouco desenvolvimento do SBI.

Estas deficiências nas articulações entre o setor de pesquisa e o empresarial se transformam em 

barreiras externas para se propague as novas técnicas produtivas. Com a Indústria 4.0 se espera que haja 

melhorias significativas na estrutura produtiva, todavia, sua integração com os demais setores da economia é 

muito dinâmica. Ou seja, estas dificuldades de interação, devido ao pouco amadurecimento do SBI, também 

tendem a dificultar a sua implantação no setor produtivo.

Este estudo apresentado pela CNI em 2016 elucidou alguns desafios e dificuldades para implantar a 

nova fase da industrialização no Brasil, onde vários setores produtivos, em evidencia o industrial, brasileiros 

encontram-se agravantes para se incorporar, em seu modelo produtivo, algumas etapas desta Indústria 4.0 em

suas unidades.

        
CONCIDERAÇÔES FINAIS     
      

Neste artigo, verifica-se que a Indústria 4.0 tende a propiciar melhorias no processo manufatureiro, 

em que estas novas tecnologias buscam proporcionar estruturas produtivas mais inteligentes, autônomas e 

eficientes. A nova etapa contribui para o desenvolvimento de novos modelos de negócios em novos 

mercados, com maior dinamismo. Contudo, têm-se que há impactos na estrutura econômica e social capazes 

de afetar tanto as relações entre fornecedores, produtores e consumidores, quanto à geração de empregos. 

Eles alteram o modo de formação da mão-de-obra, pois tendem para acúmulo de múltiplos conhecimentos.

Os possíveis benefícios da Indústria 4.0 se relacionam com setor manufatureiro mais dinâmico e 

multiconectados que favorecem o desenvolvimento e a difusão de novas tecnologias aos mais diversos 

setores da economia. As novas técnicas tendem a se tornar mais inteligentes e mais otimizadas, além disso, 

proporcionariam muitos impactos socioeconômicos desde a geração de renda e emprego até relacionamento 

entre máquinas e humanos. As demais utilidades são expostas a possibilidade de novos modelos de negócios,

que permitiria uma nova organização das corporações em estruturas produtivas menores e mais produtivas.

As técnicas que favorecem o maior dinamismo e automação dependem de um fluxo de investimentos

para sua implantação, dado que se espera que a estrutura produtiva seja alterada para modelos digitais de 

manufatura avançada. Com isso, os novos profissionais tendem a desenvolver atividades e habilidades 

diferentes, pois se encontram em ambiente coorporativo multiconectados. Estes novos trabalhadores tendem 

a apresentar multiformações profissionais, que alterariam a dinâmica do mercado de trabalho. Estas 
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modificações resultariam em maiores ganhos e melhorias na condição de vida destes novos trabalhadores e 

da própria indústria.

As possibilidades de unidades produtivas superconectadas se mostra como desvantagens a carência 

de estudos que tratam de segurança de dados e informações. Esta deficiência eleva a possibilidade de colapso

total da rede em caso de falha de uma de suas partes, como na hipótese de ataques cibernéticos por vírus e 

hackers. Além disso, tem-se que o armazenamento sairia das sedes das empresas e passaria para a nuvem, 

uma preocupação muito relevante reside em quem teria acesso a essas informações. Estas preocupações 

crescem em tempo de cyber-guerra, em que pessoas tentam invadir segredos de outros países e corporações.

As perspectivas sobre a Indústria 4.0 são de uma estrutura produtiva menos rígida e mais flexiva, em 

comparação aos modelos atuais. Espera-se também que as novas fábricas sejam inteligentes, multiconectadas

e autônomas. Ou seja, tende a redução nos custos de produção, um constante processo de aprendizagem e 

elevação nos índices de produtividade. Ademais, as expectativas de novos postos de trabalhos, que 

resultariam diminuição de trabalhos repetitivos e pouco qualificados, para o surgimento em novas com maior

nível de formação e dinâmica que propiciariam maiores rendimentos.

Outro detalhe também apresentado neste artigo, esta associado aos empregos atuais, pois muitas das 

atividades atuais tendem a se reduzirem consideravelmente nos próximos anos. E dado que as novas vagas 

necessitariam de novas habilidades desenvolvidas e que a formação profissional atual não auxilia neste 

desenvolvimento profissional.

Aqui também abordou a importância do SNI para o desenvolvimento e a difusão de novas 

tecnologias. Nesta Nova Revolução Industrial, espera-se que a integração entre Estado, centros de pesquisas 

e as companhias resulte em um paradigma tecnológico com maior índice de customização em massa. Dado 

que a estrutura produtiva tende a ser mais dinâmica e inteligente, a distribuição a se tornar mais efetiva e o 

desejos dos consumidores mais evidentes devido aos novos aparelhos multiconectados. Esta nova fase da 

indústria, resultaria em troca de informações mais efetivas e em tempo real, o que se apresentaria em novos 

produtos e funcionalidades.

As potencialidades, com o uso das novas tecnologias, requerem um desafio elevado no Brasil. 

Entretanto, as expectativas das companhias estão elevadas, mesmo com as dificuldades iniciais apontadas na 

pesquisa pela CNI. Um dos grandes problemas abordados pelas companhias esta na falta de investimentos 

em infraestrutura, principalmente nas tecnologias da Indústria 3.0, que não se desenvolveram adequadamente

no território brasileiro.

Outro ponto relevante também assinalado pelo trabalho é a formação da mão-de-obra qualificada 

para manuseio destas novas tecnologias. Isto se refere à necessidade alterar o modo de formação dos novos 

profissionais, como já analisado, para se desenvolver novas habilidades e capacidades para lidar com a nova 

estrutura produtiva. Todavia, nota-se uma elevada expectativa para que nos próximos cinco anos haja uma 

condição favorável à utilização destas novas tecnologias.

Este artigo considera importante a implantação das tecnologias e da Indústria 4.0 no Brasil, porém, 

com base na evidência apresentada verifica-se que há muitos desafios a ser enfrentados. O SBI ainda em 

desenvolvimento, pouco contribui para o desenvolvimento e propagação de novas tecnologias. As 

12



expectativas das empresas são otimistas demais, em comparação com os grandes obstáculos que foram 

analisados neste trabalho. As perspectivas sobre a Indústria 4.0 para as firmas brasileiras apontam para uma 

dificuldade relacionada com o baixo desenvolvimento de estímulos à inovação. Este fato inibe desde a 

formação de uma mão-de-obra com multiqualificação até o estimulo aos novos modelos de negócios que 

tendem a promover aumentos significativos de produtividade e competitividade do setor industrial brasileiro.

O impacto tecnológico da indústria 4.0 no Brasil
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